
O primeiro programa em cadeia 
I nacional de rádio e TV da Consti­

tuinte será levado ao ar amanhã, pe­
la manhã e á noite, com um pronun­
ciamento do presidente da Consti-

i tuinte, Ulysses Guimarães, sobre a 
i importância da elaboração de uma 

nova Constituição. A Mesa da Cons­
tituinte, reunida ontem, decidiu ain-

i da divulgar ura boletim diário sobre 
* os trabalhos, a ser encaminhado às 
• Câmaras Municipais, Assembleias 

Legislativas, entidades de classe e da 
sociedade civil. 

Ficou acertado, também, que 
além de divulgar todos os debates do 
plenário e das comissões e subcomis­
sões temáticas, os programas de rá­
dio e TV vão informar quais o?, meca­
nismos de participação popular pre­
vistos no Regimento Interno, além 
de divulgar opiniões de populares e 
de representantes da sociedade so­
bre temas relevantes para a Consti­
tuinte. 

Foi exatamente sobre a partici­
pação da sociedade no debate consti­
tucional que Ulysses Guimarães cen­
trou seu depoimento, gravado ontem 
pela manhã, na biblioteca da Câma­
ra, com duração de quatro minutos. 
"Estão abertos os canais de partici­
pação, para elaborar a Constituição 
e para cumpri-la", declara ele no pro­
grama "Vóz da Constituinte". 

Ulysses frisa que "a Constitui­
ção, por si só, não dará de imediato 

respostas a todas as carências queí; 
enfermam o País. mas será a matrizj 
progressista e imperativa para que» 
os poderes Legislativo, Executivo e* 
Judiciário avancem no rumo das* 
transformações exigidas peia socie-J 
dade". 

Na sua fala, Ulysses Guimarães 
esclarece que o eleitor poderá parti­
cipar da Constituinte enviando su­
gestões suas diretamente ou através 
de sindicatos, efttidadgs de ciasse ou 
associações de moradores. O eleitor 
poderá participar das propostas que 
tenham peio menos 30 mil assinatu­
ras, patrocinadas por três entidades. 
As subcomissões da Constituinte, in­
forma Ulysses, destinarão de cinco a 
oito sessões para ouvir as entidades. 
"Como o constituinte que você ele­
geu", ressalta, -'você também tem 
competência e responsabilidade pelaj 
elaboração da Constituição". .Mais 
adiante, acrescenta Ulysses: "É ine* 
vitável, a Constituição ha de ser á 
mudança". 

Segundo o 1 secretário da Mesa 
da Constituinte, deputado Marcelo 
Cordeiro, serão utilizados os recursos 
orçamentários da Câmara e do Sena­
do na cobertura das despesas da 
Constituinte, ficando a critério da 
Mesa a solicitação de recursos suple­
mentares paia a aquisição de equt 
pamentos para gravação e contrata­
ção de mais taquígrafo? necessários 
à transcrição dos debates, além dos 
que serão requisitados pela Câmara 
e peio Seriado para cobrir a carga 
extra tíe trabalho. 

A partir de hoje,-serão testados 
es terminais de computador que es 
tão sendo instalados nos corredores 
das comissões para armazenar infor-
mações. A Mesa da Assembleia 
Constituinte vai produzir e gerar os 
programas de radio e televisão sobre 
seus trabalhos, utilizando equipa -
mentos cedidos pelo Ministério do 
Interior. Eles serão operados pela 
Radiobrás. 

missões, só por concurso 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

A partir de agora, o Senado só 
poderá admitir servidores celetistas 
mediante prévia aprovação em con­
curso público de provas é títulos, re­
quisito já existente para os estatutá­
rios. Projeto da Comissão Diretcra 
do Senado neste sentido foi aprova­
do ontem e, segundo os senadores 
Nelson Carneiro (PMDB-RJV Nelson 
WedeKin (PMDB-SC; e Jamil H?d-
dad (PSB-RJ), foram fechadas todas 
aí brechas capazes de burlar a medi­
da moralizadora. 

Isto foi possível após longas dis­
cussões em que aqueles parlamenta­
res se empenharam em não abrir ex­
ceçào para os casos de 'função de 
confiança", de livre indicação do pre­
sidente ou de senador. O argumento 

de todos foi o mesmo: com base na 
necessidade de conhecimentos técni­
cos específicos ou pelo íato de um 
profissional ser reconhecidamente 
qualificado para o cargo para o qual 
é nomeado, com o tempo as exceções 
poderiam se multiplicar, comprome­
tendo o propósito moralizador invo­
cado peia Comissão Diretora do Se­
nado na justificação do projeto. 

O 1° secretário do Senado. Ju-
íahy Magalhães, ainda argumentou 

i que o projeto inicialmente não abria 
! nenhuma exceçào e foi posterior­

mente alterado por sugestão do Ser­
viço de Processamento de Dados do 
Senado (Protíasen), um órgão alta­
mente especializado e eficiente. Não 
obstante, prevaleceu o entendimen­
to de que não haveria exceções e as 
admissões porventura necessárias 
seriam feitas por concurso, entre pro-•) 
fissionais da área. « • . / 


